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Conceitos

HIV: Human Immunodeficiency Virus

Virus da Imunodeficiência Humana

AIDS: Acquired Immunodeficiency Syndrome

Síndrome da Imunodeficiência Humana



Formas de Transmissão
Sexo vaginal sem camisinha;

Sexo anal sem camisinha;

Sexo oral sem camisinha;

Uso de seringa por mais de uma pessoa;

Transfusão de sangue contaminado;

Da mãe infectada para seu filho durante a gravidez, no parto e na amamentação;

Instrumentos que furam ou cortam não esterilizados.



35 anos de luta contra o HIV: 1983-2018



HISTÓRIA NATURAL DA INFECÇÃO PELO HIV



35 anos de luta contra o HIV: 1983-2018
A terapia antirretroviral altamente potente (HAART) consiste na 

combinação de pelo menos 3 medicamentos e é a principal intervenção 
para redução da mortalidade associada ao HIV.



A importância da Terapia Antirretroviral



A importância da Terapia Antirretroviral



Casos Novos de Aids em Idosos - Homens



Casos Novos de Aids em Idosos - Mulheres



Casos Novos de Infecção pelo HIV em 
Idosos - Homens



Casos Novos de Infecção pelo HIV em 
Idosos - Mulheres



Sobre o aumento dos casos:

 Casos de pessoas diagnosticadas em 
idade mais jovem e que, devido ao 
tratamento adequado, estão envelhecendo 
com o HIV



Sobre o aumento dos casos:
 Casos de idosos recém-diagnosticados

- Adesão às práticas sexuais seguras –

pouca discussão sobre sexualidade nesta 

faixa etária

- Tratamentos para disfunção erétil

- Não há preocupação com gestação (mulheres)



Sobre o aumento dos casos:
Casos com diagnóstico tardio:

Os mais idosos sintomáticos são mais prováveis de

atribuírem a outras doenças ou ao próprio processo

de envelhecimento os sintomas relacionados o HIV



Óbitos por Aids





Mortalidade em pacientes com infecção pelo HIV na 
era HAART

Grinsztejn B, et al. PLoS One. 2013;8(4):e59768. doi: 10.1371/journal.pone.0059768. Epub 2013 Apr 5.

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Grinsztejn B[Author]&cauthor=true&cauthor_uid=23577074
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/23577074


Lohse et al. 2007, Ann. Intern. Med. 146:87–95

Envelhecer com HIV

Nova definição
Idoso com HIV: a 
partir dos 50 anos



Envelhecimento do Homo sapiens

(Fonte: Dr. Ricardo Diaz / UNIFESP)





Presença de Comorbidades em portadores 
do HIV versus não-portadores

Guaraldi, G. CID 2011; 53 (1 Dez), p1120.





Envelhecer com HIV e Comorbidades

Papel do próprio vírus
Papel dos medicamentos

Necessidade de atenção às 
Interações com Medicamentos 
Antirretrovirais com 
Medicamentos para as 
Comorbidades



O que devemos fazer então?

Aplicar os conceitos mais modernos de prevenção 
para a população idosa

Incentivar que a Sexualidade Saudável seja 
abordada dentro da saúde integral do Idoso



O que devemos fazer então?
 Incentivar Campanhas de Testagem voltadas para esta faixa etária 
(“desmistificar o teste”)
 Compreendendo a dinâmica de transmissão, estabelecer estratégias adequadas.

Por meio do diagnóstico precoce, é possível instituir intervenções para 
prevenção de mortalidade!



O que devemos fazer então?
Proporcionar tratamento rápido e adequado aos pacientes idosos 
diagnosticados

 Terapia Antirretroviral

 Prevenção e tratamento precoce das Comorbidades



Estamos Avançando...
Medicamentos:

 Mais eficazes

 Menos tóxicos para o organismo, embora ainda 
com alguns efeitos colaterais

 Menor número de comprimidos

 Maior supressão viral e recuperação imunológica

Últimas novidades no Protocolo Brasileiro de 
Tratamento:

Incorporação do dolutegravir

Ampliação do acesso ao Darunavir

Exclusão de medicamentos mais tóxicos: 
lopinavir/ritonavir, fosamprenavir, 
estavudina, didanosina



Ainda podemos melhorar...
Rede de atendimento no SUS
 Acesso do paciente

 Equipe multiprofissional

Acesso a medicamentos para infecções oportunistas

Acesso a medicamentos adequados para tratamento de comorbidades
considerando as interações com os antirretrovirais



O que devemos fazer então?
 Combater fortemente o estigma e a discriminação relacionados à Infecção pelo HIV
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